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Produção segura em
 viveiros - 3

Qualidade da ração e manejo 
da alimentação

A qualidade da ração influencia 
o desempenho e a saúde dos peixes, 
bem como o rendimento, a qualidade 
e a conservação da carne. No entanto, 
a ração também deixa seu impacto 
na qualidade da água. Rações nutri-
cionalmente equilibradas, feitas com 
ingredientes de alta digestibilidade e 
processadas com equipamentos efi-
cientes são melhor aproveitadas pelos 
peixes e causam menos impacto na 
qualidade da água. Na Tabela 1 segue 
um exemplo com quatro rações que 
foram avaliadas para juvenis de tam-
baqui. Embora a ração D seja a mais 
barata, ela resultou no maior custo 
de ração por quilo de peixe, pois foi 
a de pior conversão alimentar. Assim 
vemos que, nem sempre ração barata 
resulta em menor custo de produção. 
E, ainda por cima, a ração D deixou 
a maior carga poluente no viveiro. A 
ração A proporcionou melhor desem-
penho e, mesmo sendo a mais cara 
(com mais proteína e proteína melhor 
balanceada), resultou em menor custo 

N os dois primeiros 
artigos dessa série 

foi discutida a relação en-
tre taxa de alimentação e 
abundância de fitoplâncton. 
O metabolismo do fitoplânc-
ton (fotossíntese e respira-
ção) provoca alterações diu-
turnas na qualidade da água, 
particularmente nos níveis 
de oxigênio, pH e amônia 
tóxica, impondo limites à 
capacidade de produção de 
peixes em viveiros e açu-
des. Também foi discutida a 
importância da aeração para 
aumentar a segurança e a 
produtividade dos cultivos 
e apresentados os conceitos 
de biomassa segura e econô-
mica. No texto ficou claro 
que nem sempre a máxima 
produção resulta em máxima 
lucratividade. No terceiro 
artigo da série discutire-
mos outros fatores, além 
da qualidade da água, que 
influenciam a produtividade 
dos cultivos. O leitor atento 
logo perceberá como esses 
fatores se relacionam com os 
fundamentos de qualidade 
da água e de biomassa se-
gura e econômica discutidos 
nos dois primeiros artigos 
desta série. Portanto, quem 
não leu os dois primeiros, 
esse é um bom momento 
para sedimentar os concei-
tos e ideias.

Tabela 1. Desempenho de juvenis de tambaqui alimentados com diferentes rações (Adaptado de 
Eckman, 1987). Para o cálculo de carga poluente considerou-se que a ração tem 90% de matéria 
seca e o peixe 28%. A carga poluente é a diferença entre a matéria seca aplicada via ração, menos 
a recuperada na forma de ganho de peso dos peixes

Ração A Ração B Ração C Ração D

36% PB 25% PB 25% PB 28% PB

Farinha de peixe 20 15 10 0

Farinha de sangue 20 5 10 20

Milho moído 10 10 10 10

Farelo de arroz 25 30 30 30

Farelo de trigo 24 39 39 39

Premix vitamínico e mineral 1 1 1 1

Conversão alimentar 1,20 2,00 2,50 3,70

Preço da ração (R$/kg) 2,18 1,82 1,75 1,61

Custo ração por kg de peixe (R$) 2,61 3,64 4,38 5,97

Carga poluente (kg MS/ton peixe) 800 1.520 1.970 3.050

de produção por quilo de juvenil. 
As rações B e C tiveram resultados 
intermediários. Os resultados da 
tabela 1 são um bom exemplo para 
ilustrar a potencial carga poluente de 
uma ração. Rações mais digestíveis, 
mais assimiláveis, poluem menos e, 
portanto, possibilitam manter taxas 
mais elevadas de alimentação e 
maior biomassa nos viveiros.

Um adequado manejo da 
alimentação é importante para 
maximizar o aproveitamento da 
ração. Peixes alimentados ao máxi-
mo da saciedade (100% do consumo 
voluntário) crescem mais rápido, 
mas tendem a converter pior a ração. 
Portanto, nas etapas avançadas de 
engorda (peixes acima de 200 g), 
onde ocorre o maior uso de ração 
em um cultivo, é importante restrin-
gir a oferta de ração a 70 - 80% do 
consumo voluntário. Esse nível de 
consumo possibilita um bom balan-
ço entre ganho de peso e conversão 
alimentar e, assim, minimiza a carga 
poluente nos viveiros. Com isso é 
possível aumentar produtividade. 
Com um menor custo de ração por 
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quilo de peixe produzido, o produtor terá maior lucro 
na venda. Nas condições atuais de preços de ração 
e preços de venda de peixes experimentados pelos 
piscicultores no Brasil, a conversão alimentar e a qua-
lidade da ração são fatores de importância cada vez 
maior no sucesso dos empreendimentos de cultivo.

Produção estruturada em fases

Outra forma efetiva de aumentar a produtivi-
dade de uma piscicultura é conduzir a produção em 
fases. Veja nos quadros a seguir uma comparação de 
um plano de produção de tambaqui para uma pisci-
cultura de 5 ha com uma única fase e com três fases 
de produção. 

Planos de produção de tambaqui em uma fase 
única ou em três fases. Observe que na mesma área 
de 5 hectares de viveiros é possível obter produção 
44% maior, adotando o sistema de 3 fases, comparado 
ao cultivo em fase única

 Antigamente era fato comum os pisciculto-
res estocarem micro alevinos em seus viveiros, por 
exemplo, 10 a 15 mil peixes/ha, e conduzirem a 
engorda em um único ciclo. Com a amostragem dos 

Plano Tambacu 1 Fase (320 dias)

Parâmetros de desempenho Fase 1

Peso inicial (gramas) 10

Peso final (gramas) 2.000

Conversão alimentar 2,20

Tempo de cultivo (dias) 320

Ganho de peso por peixe (g/dia) 6,2

Biomassa econômica (kg/há) 6.000

Sobrevivência (%) 88%

Ciclos de produção por ano 1,1

Peixes estocados/ha 3.409

Peixes despescados/ha 3.000

Em 5 hectares = 34 toneladas

10g
2kg
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Em 5 hectares = 49 toneladas (44% mais)

Plano Tambacu 3 Fases (360 dias)

Parâmetros de desempenho Fase 1 Fase 2 Fase 3

Peso inicial (gramas) 1 10 350

Peso final (gramas) 10 350 2.000

Conversão alimentar 1,20 1,40 2,20

Tempo de cultivo (dias) 40 120 200

Ganho de peso por peixe (g/dia) 0,2 2,8 8,3

Biomassa econômica (kg/ha) 4.800 6.000 6.000

Sobrevivência (%) 80% 92% 96%

Ciclos de produção por ano 9,0 3,0 1,8

Peixes estocados/ha 600.000 18.634 3.125

Peixes despescados/ha 480.000 17.143 3.000

1g 10g 350g 2kg

1 2 3

peixes, imaginavam possuir mais 
biomassa de peixes nos açudes do 
que realmente havia. Ao final de um 
ano, geralmente, os peixes já com 
peso de mercado estariam prontos 
para serem vendidos. O número de 
peixes estocado, multiplicado pelo 
peso médio obtido nas amostragens 
indicava 8, 10 ou 15 toneladas de 
peixe/ha nos açudes. Dois ou mais 
compradores eram contatados para 
a venda dos peixes e também para 
auxiliar na despesca. Invariavelmen-
te, menos peixes eram colhidos, pois 
muitos alevinos morreram após o 
transporte ou foram predados ainda 
pequenos por insetos, aves, morcegos 
e outros tantos predadores comuns 
nas pisciculturas. Se esses produtores 
tivessem se baseado na quantidade 
de ração que forneceram durante o 
período, seriam capazes de estimar 
melhor a carga de peixes que tinham 
em seus açudes. Com uma única 
fase de produção, não é possível 
prever com precisão a biomassa de 

peixes nos viveiros, particularmente 
quando se estoca pequenos alevinos. 
Piscicultores que realizam uma úni-
ca etapa de cultivo hoje geralmente 
estocam juvenis avançados para uma 
única etapa de engorda. Ainda assim, 
os produtores que estocam juvenis de 
20 ou 30 gramas para produzir um 
peixe de 1 kg ou mais, certamente 
teriam benefícios adicionais fazendo 
pelo menos uma etapa intermediária 
até 100 ou 150 g antes da etapa final 
da engorda.

A produção escalonada em duas 
ou mais fases demanda investimento 
adicional em equipamentos para co-
lheita e transporte dos peixes, capa-
citação da equipe, estrutura especial 
para manejo dos peixes, mão de obra 
adicional para auxiliar nas despescas 
e transferências (Foto 1). No entan-
to, esse investimento é compensado 
com os ganhos em produtividade e a 
redução de custos, entre outros be-
nefícios associados com a produção 
escalonada em fases.

"A produção 

escalonada em 

duas ou mais 

fases demanda 

investimento 

adicional em 

equipamentos, 

capacitação da 

equipe, estrutura 

especial para 

manejo, mão de 

obra adicional.

No entanto, esse 

investimento é 

compensado com 

os ganhos em 

produtividade 

e a redução 

de custos, 

entre outros 

benefícios." 
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Foto 1. Escalonando a produção em fases o produtor 
precisa contar com equipamentos, infraestrutura 
e pessoal capacitado para realizar as colheitas, 
classificações e transferências dos peixes dos viveiros 
de uma fase para os de outra. Redes, classificadores, 
tanques de transporte, tratores, carretas, etc.

Ganhos com a produção escalonada em fases:
 

Menor predação e, portanto, melhor aproveitamento 
dos alevinos – os alevinos são recebidos nos menores 
tanques da propriedade que podem ser recobertos com 
tela anti-pássaro (Foto 2), um investimento de retorno 
muito rápido. Na transferência dos peixes para as etapas 
seguintes, os juvenis de maior porte estarão menos sus-
ceptíveis à predação. Nos açudes e viveiros onde há risco 
de intensa predação por aves de maior porte, como esse 
açude da Foto 3, pode ser necessário estocar juvenis com 
300 a 400 g para a última fase de engorda.

 
Possibilidade de manter estoques de juvenis para épocas 
de baixa oferta de alevinos – em diversas regiões do país 

pode haver redução da oferta de alevinos em determinados 
meses do ano. Os produtores devem se antecipar a isso, 
comprando alevinos a mais durante o período de safra 
(reprodução) para formar um estoque regulador de juve-
nis na piscicultura. Esse estoque deve ser suficiente para 
manter a estocagem dos viveiros de engorda nos períodos 
de entressafra de alevinos. Os alevinos usados para formar 
os juvenis da entressafra geralmente são estocados em 
viveiros protegidos da ação de predadores. Estes peixes 
são recriados rapidamente até 20 a 30 g ou 100g, depen-
dendo do tamanho desejado para transferência. Atingido 
o tamanho próximo da transferência, os peixes devem ser 
alimentados de forma mais restrita, geralmente uma ali-
mentação diária, com a ração bem distribuída por todo o 
viveiro, para que todos os peixes tenham oportunidade de 
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Foto 2. Viveiros cobertos com tela para prevenir a predação por pássaros

comer algo. Esse manejo é necessário 
para preservar a qualidade da água e 
evitar que os juvenis cresçam demasia-
damente e a biomassa de peixes supere 
a capacidade de suporte do viveiro, 
impondo risco de perda do estoque. Os 
juvenis da entressafra são despescados 
e transferidos gradualmente para os 
viveiros das etapas seguintes de pro-
dução, conforme a necessidade.

Aumento da produção anual da 
propriedade – o uso mais eficiente 
da área de viveiros possibilita ma-
ximizar a produção. Isso dilui os 
custos fixos da piscicultura (salários 
e encargos, gerenciamento, manuten-
ção de instalações, equipamentos e 
veículos, impostos, contabilidade, 
telefone, arrendamento, etc.), con-

tribuindo para reduzir o custo de 
produção. E o adicional de produção 
aumenta o faturamento líquido do 
empresário / piscicultor.

Lotes de peixes de tamanho mais 
uniforme – durante as transferências 
de peixes de uma fase a outra é possível 
realizar classificações por tamanho. 
Dessa forma, diferentemente da produ-
ção em fase única, com a produção em 
fases é possível obter lotes de peixes 
de tamanho mais uniforme. Para isso, é 
preciso que estruturas e equipamentos 
especiais para classificação estejam 
disponíveis na propriedade. A equipe 
de funcionários também tem que ser 
capacitada para realizar os manejos de 
despesca, classificações e transferências 
de peixes com qualidade e segurança.

"Em diversas 

regiões do 

país pode 

haver redução 

da oferta de 

alevinos em 

determinados 

meses do ano. 

Os produtores 

devem se 

antecipar 

a isso, 

comprando 

alevinos a 

mais durante 

o período 

de safra 

para formar 

um estoque 

regulador de 

juvenis na 

piscicultura."

Produção segura em
 viveiros - 3
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Melhor controle do estoque de peixes – como o pro-
dutor tem o controle da estocagem e uma maior certeza 
do número de peixes nos tanques, especialmente após 
ter transferido juvenis para as fases intermediária e final 
do cultivo, a estimativa do estoque de peixes na água 
fica mais confiável. Isso possibilita ao produtor assumir 
e cumprir os compromissos de venda, ganhando maior 
credibilidade com os compradores.

Uso mais eficiente do recurso hídrico – para peixes 
redondos, que são de fácil captura com rede, não se repro-
duzem nos viveiros e não são propensos ao canibalismo, 
o sistema de produção em fases, com despescas sem dre-
nagem dos viveiros, possibilita uma redução considerável 
no uso de água por tonelada de peixe produzida. A não 
necessidade de esvaziar os viveiros para a colheita gera 
economia adicional no uso de calcário e fertilizantes.

Atrasos nas colheitas e 
vazios na produção

Problemas com “off-flavor” (mau sabor dos peixes), 
impossibilidade de acesso aos viveiros em períodos de chu-

va, lenta drenagem dos viveiros e açudes são algumas das 
condições que podem resultar em atrasos na produção. 
Quanto mais prolongado for o atraso na despesca, maior 
é a perda de potencial de produção, pois um novo lote 
de juvenis poderia estar iniciando a engorda no viveiro 
atrasado. Os dias adicionais no viveiro fazem com que a 
biomassa de peixes comece a passar do ponto de biomassa 
econômica e se aproximar da capacidade de suporte. Au-
mentam as despesas com aeração. A qualidade da água vai 
se deteriorando e o desempenho e saúde dos peixes pode 
ser comprometido. A conversão alimentar piora. Pode 
começar a ocorrer alguma mortalidade por problemas de 
qualidade de água ou doença. Isso tudo eleva o custo final 
de produção e diminui o lucro do cultivo. 

Vazios de produção, por outro lado, podem ser 
causados por sazonalidade na oferta de alevinos ou por 
perdas súbitas de estoques de peixes devido a doenças ou 
a algum problema grave de qualidade de água. Chuvas 
excessivas podem causar estouro de barragens e inunda-
ções que levam a perdas de estoques inteiros de peixes. 
Frio rigoroso também causa perdas massivas de peixes nos 
viveiros. A seleção adequada de áreas deve considerar o 
risco de temperaturas letais e de inundações. A construção 

Foto 3. Bando de biguás em um açude de engorda de peixes redondos
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Nos próximos artigos 
serão abordados:

Parte 4 - Estratégias de planejamento 
e condução dos cultivos 
que possibilitem maximizar a 
produtividade e os lucros.

Parte 5 - Novas estratégias e 
tendências no cultivo de 
peixes em viveiros.  

dos viveiros e açudes deve ser bem 
planejada e executada, sendo os di-
ques e barragens bem dimensionados 
e protegidos contra erosão e excesso 
de água de enxurrada.

Atrasos nas colheitas também 
podem ser provocados pela súbita 
redução na demanda de peixes pelos 
compradores. Flutuações de merca-
do (preços e demandas) devem ser 
esperadas e o produtor deve estar 
preparado para passar por momentos 
de preços apertados. 

Outros fatores que afetam a 
produtividade das pisciculturas

Cada empreendimento tem suas 
próprias características de mercado, 
infraestrutura de produção, disponibili-
dade hídrica, equipamentos de aeração, 
recurso humano, espécies cultivadas, 
disponibilidade e custo de energia, práti-
cas de manejo, etc. Vimos nos primeiros 
artigos dessa série a importância da 
aeração no aumento da produtividade. 
Infraestrutura funcional também pode 
fazer uma grande diferença no final de 
um ano de cultivo, senão na produtivi-
dade, mas certamente no uso da mão 
de obra operacional. Propriedades que 
podem tirar proveito de renovação de 
água nos viveiros poderão operar com 
estocagem de peixes e taxas de alimen-
tação mais elevadas, obtendo maior 
produção por área de viveiro. Energia é 
hoje um item considerável de custo, es-
pecialmente se a propriedade não goza 

do benefício de tarifas reduzidas para 
irrigante / aquicultor. Mesmo com esse 
benefício, os produtores devem fazer 
um manejo eficiente e criterioso da 
aeração. Algumas horas de circulação 
de água durante o dia podem reduzir 
consideravelmente a demanda de ae-
ração noturna.

O momento atual é de preço de 
ração elevado, custo alto de energia e 
preço do peixe congelado há alguns 
anos em diversas regiões do país. Tem-
pos melhores certamente virão quando 
essa crise econômica e política que vive 
hoje o país for superada. Mas enquanto 
isso ainda é apenas sonho e desejo 
dos brasileiros, talvez seja agora o 
momento mais do que propício para 
pensar em eficiência na produção. 
Esse é o foco desta sequência de 
artigos que trago aos leitores da 
Panorama da  AQÜICULTURA. 
Eficiência, na produção, estratégias para 
maximizar lucros... Momentos de desa-
fios como o que vivemos agora definem 
quem continua ou não na atividade.

"Problemas 

com off-flavor, 

impossibilidade 

de acesso aos 

viveiros, e lenta 

drenagem são 

algumas das 

condições que 

podem atrasar 

a produção. 

Quanto maior 

o atraso na 

despesca, 

maior é a perda 

de potencial 

da produção, 

pois um novo 

lote de juvenis 

poderia estar 

iniciando a 

engorda."  




